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descrição	então	apresentada,	a	anta	 tinha	“dois	 esteios	de	xisto	mais	ou	menos	 in situ	 e	outros	







rior,	 apenas	parte	de	dois	 esteios,	 e,	na	3.ª	Campanha	 (2002),	 alargou-se	novamente	a	 área,	de	
modo	a	concluir	a	escavação	dos	dois	monumentos.














Após	o	 levantamento	 topográfico	 efectuado	pelo	GAT	de	Évora,	procedeu-se	à	 limpeza	
geral	 do	 monumento,	 que	 se	 apresentava	 coberto	 de	 arbustos	 e	 de	 folhas	 de	 árvores.	 Esta	
limpeza	superficial	veio	confirmar	que	a	planta	anteriormente	publicada	(Calado,	1993,	p.	82)	
apresentava	muitas	 diferenças	 em	 relação	 à	 planta	 actual,	 indiciando	 alguma	destruição	do	
monumento	 (pelo	menos	 a	 nível	 superficial)	 nos	 últimos	 7	 anos.	De	 facto,	 apenas	 um	 dos	
esteios	da	câmara	aparecia	no	mesmo	lugar;	todos	os	outros	tinham	desaparecido	ou	mudado	
de	posição.
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Ambiente 1 (Fases I e II)
•	 Fase I: construção da anta
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De	facto,	o	substrato	rochoso,	apesar	de	
apresentar	 uma	 superfície	 alterada	 devido	 à	
fragmentação	do	xisto,	estava,	por	outro	lado,	
bastante	aplanado	[19].





0,30	 m	 de	 profundidade	 e	 a	 sua	 largura	 era	
cerca	de	0,10	m	superior	à	espessura	do	esteio.
Em	 plano,	 foi	 possível	 verificar	 que	 os	
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gicos	 recolhidos	 neste	 monumento	
(uma	enxó	e	dois	fragmentos	de	lâmi-







utilização	original,	 a	 quantidade	 e	 a	
dispersão	 do	 espólio	 correspondem	
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Ambiente 2 (Fases I e II)
•	 Fase I: construção da sepultura
O	enchimento	da	estrutura	assentava	directamente	sobre	o	substrato	rochoso,	o	que	poderá	

















Figs. 6 e 7	 Pormenor	da	mamoa	de	M2	junto	às	tampas.
Figs. 8 e 9	 Tampas	de	M2.
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As	terras	da	mamoa	apresentavam	fragmentos	de	cerâmica	pré-histórica,	alguns	muito	rola-
dos,	o	que	poderá	indiciar	que	as	terras	utilizadas	provinham	de	um	eventual	sítio	de	habitat.
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Os	materiais	arqueológicos,	uma	enxó	e	um	machado,	foram	recolhidos	na	[21],	à	entrada	do	
monumento.	As	restantes	unidades	correspondiam	ao	enchimento	do	monumento.
•	 Fase V: violação/destruição
Esta	última	fase	pode	estar	relacionada	com	diversos	momentos,	não	identificados	cronolo-
gicamente,	mas	posteriores	à	sua	utilização	original;	essas	acções	destruíram	significativamente	









vidos	 à	 medida	 que	 eram	 registados	 em	
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U.E. 1	 –	Camada	 subjacente,	de	 terras	 castanhas	 rosadas,	de	 textura	 arenosa.	Aparece	 em	
quase	toda	a	área	definida,	mais	ou	menos	espessa,	consoante	os	locais.	Solta-se	com	facili-
dade.	Amb. 1 e 2.
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U.E. 10 – Camada	de	terras	vermelhas,	muito	compactas,	com	pedras	misturadas	(quartzo	e	
xisto),	que	surge	sobre	as	tampas	do	novo	monumento,	no	canto	Sul	e	Oeste	do	quadrado	
D-4.	Parece	corresponder	às	terras	da	mamoa.	Amb. 2.
U.E. 11 – Anel	da	mamoa	do	M2	que	aparece	sob	as	tampas	e	encosta	à	[10]. Amb. 2.
U.E. 12 – Conjunto	de	tampas	de	M2.	Amb. 2.
U.E. 13 – Alvéolo	do	primeiro	esteio	do	corredor,	do	lado	Sul,	de	M1.	Amb. 1.
U.E. 14 – Terras	do	 interior	de	M2.	Camada	de	terras	alaranjadas,	muito	compactas,	com	
pedras	de	quartzo	e	fragmentos	de	xisto	à	mistura.	Amb. 2.
U.E. 15 – Camada	de	terras	amarelas	claras,	compactas,	que	se	definem	no	lado	Sul	de	M1,	na	
área	preservada.	Nível	 com	materiais	 arqueológicos	 (2	 fragmentos	de	 lâminas).	 Encosta	 à	
[16].	Amb. 1.
U.E. 16 – Calços	dos	esteios	da	câmara,	no	lado	Sul.	Amb. 1. 
U.E. 17 – Conjunto	de	pedras	(xisto	e	quartzo)	que	se	encontram	no	lado	Norte	da	câmara	de	
M1.	Nível	de	derrube	muito	caótico. Amb. 1.
U.E. 18 – Camada	de	terras	avermelhadas,	sob	a	[14],	com	pedras	miúdas.	Interior	de	M2.	
Amb. 2.
U.E. 19 – Nível	de	base.	Terras	vermelhas	com	abundante	cascalho	e	xisto	degradado.	Muito	
compacta.	Amb. 1 e 2.
U.E. 20 – Conjunto	de	esteios/tampas	que	se	encontravam	amontoados	no	lado	Norte	da	
câmara	em	resultado	da	violação. Amb. 1.
U.E. 21 – Conjunto	de	pedras	que	se	encontravam	à	entrada	de	M2;	é	composta	por	fragmen-
tos	de	xisto	e	pedras	de	dimensões	médias.	Apareceram	1	machado	e	1	enxó.	Amb. 2.
U.E. 22 – Terra	subjacente	à	[14]	no	interior	de	M2.	É	mais	arenosa	do	que	a	anterior;	conti-
nua	a	apresentar	pedras	de	pequenas	dimensões.	Amb. 2.
U.E. 23 – Pequena	bolsa	de	terras	com	muitos	carvões	que	se	encontrava	entre	os	esteios	5	e	
6	de	M2.	Amb. 2.
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U.E. 24 – Bolsa	de	terras	que	enchia	a	fossa	da	violação,	no	lado	Norte	de	M1,	por	baixo	do	
esteio	derrubado.	É	constituída	por	terras	vermelhas,	muito	compactas.	Amb. 1.




















Fig. 14	 Colocação	dos	seixos. 
Fig. 15	 Recuperação	do	1.º	esteio	da	câmara	de	
M1.
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Fig. 16	 Planta	cotada	da	[0].
Fig. 17	 Planta	cotada	da	[10].
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Fig. 18	 Planta	cotada	da	[12].
Fig. 19	 Planta	cotada	da	[19],	[21],	[22],	[23].
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Fig. 20	 Planta	cotada	da	[17],	[20]	e	[24].
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Fig. 23	 Alçados	do	Monumento	1.
Fig. 24	 Alçados	do	Monumento	2.
Leonor Rocha O monumento megalítico do Lucas 6 (Hortinhas, Alandroal): 
um contributo para o estudo das arquitecturas megalíticas
REVISTA PORTUGUESA DE Arqueologia. volume 10. número 1. 2007, p. 73-9390
Fig. 25	 Cortes	do	Monumento	1.
Fig. 26	 Cortes	do	Monumento	2.	
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Fig. 27	 Levantamento	topográfico	com	implantação	da	quadrícula	inicial.
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Fig. 28	 Materiais	recolhidos.
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Fig. 29	 Sepultura	anexa	à	anta	do	Lousal	(seg.	Ferreira	e	Cavaco,	1955-1957).

